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DEUS CONOSCO

Imaginemos uma 
aldeia composta de cri-
minosos condenados, 
onde cada um faz o que 
quer. Imaginemos que 
esta aldeia nem se dá 
conta da sua triste situa-
ção. Simplesmente “vive 
a vida”. Não sabendo da 
sua triste condição de 
condenados, também 
não se dá conta que há 
solução, aliás, nem está 
interessado nela. Viviam 
“felizes” do jeito que 
estavam.

	 Depois de um 
tempo, um príncipe, 
filho do Rei que governa 
sobre toda a terra, resol-
ve visitar aquela aldeia. 
Este príncipe tem em sua 

mão toda a autoridade dada 
pelo seu pai para condenar 
ou absolver. Em sua mão 
está o poder de decidir sobre 
a vida e sobre a morte das 
pessoas. Ele decide conser-
tar a história daquela aldeia. 

Chegou de forma discre-
ta, sem vestes reais, sem 
pompa, e começou a percor-
rer aquela aldeia avisando 
que ele poderia absolver um 
por um. Avisou-lhes que era 
o filho do Rei. Informou-lhes 
da sua autoridade. Bastava 
cada um reconhecer a sua 
triste condição de crimino-
sos, se arrepender e come-
çar a segui-lo. Algumas pes-
soas acreditam e o seguem, 
mas boa parte delas zomba 
e rejeita o plano de absolvi-
ção do príncipe preferindo 
continuar “vivendo a vida”, 
pois o líder daquela aldeia os 
convence de que são felizes 
assim – “mudar para quê? 
Vivam a vida! ”

Os que ouviram o líder da 
aldeia então resolvem tomar 
uma decisão. Este príncipe 
pode ser poderoso e tudo 
o mais, mas aqui em nossa 
aldeia ele não vai mandar. 

Afinal, somos muitos. Então, 
alguém apresenta uma ideia 
que resolveria o problema da 
intromissão daquele prínci-
pe: matá-lo! Afinal, para uma 
aldeia de criminosos isso não 
seria difícil fazer. Por que não 
pensaram nisso antes?

Certo dia prendem o prín-
cipe e, para humilhá-lo um 
pouco mais, organizam um 
tribunal do crime. Durante 
toda a sessão do tribunal 
o acusam de vários delitos, 
mas sabiam que o acusa-
do nunca havia cometido 
nenhum deles. Aproveitam 
para torturá-lo física e psi-
cologicamente para que ele 
e todos os seus seguidores 
soubessem quem realmente 
manda na aldeia. Julgamento 
terminado, vem a senten-
ça: seria executado publica-
mente para humilhá-lo ainda 
mais. E assim se fez.

O líder daquela aldeia 
comemorou: “agora este prín-
cipe intrometido e seus segui-
dores aprenderam quem 
manda aqui”. Mal sabiam que 
o príncipe, mesmo podendo 
lançar mão de seus poderes, 
nada fez para se livrar da 

própria morte, pois através 
dela queria tirar as pessoas 
daquela aldeia do seu tris-
te estado de criminalidade e 
condenação. Sabia que tudo 
isso aconteceria, mas para 
salvar aquelas pessoas, se 
sujeitou a tudo.

A aldeia é o mundo. O 
líder da aldeia é o satanás, 
que tenta convencer as pes-
soas que elas são felizes do 
jeito que vivem. Os habitan-
tes criminosos e condenados 
à morte somos nós. O Rei é o 
Deus Pai. O príncipe é Jesus, 
que assumiu a forma huma-
na para nos salvar. Jesus 
é Deus. Deus conosco. O 
Emanuel! Veio, pregou, mor-
reu, mas ressuscitou para 
que Nele tenhamos vida, pois 
venceu a morte. Reconheça 
tua triste condição de peca-
dor condenado e creia em 
Jesus. Esta é a mensagem 
do Natal!

*Pastor Presbiteriano


